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Cetesb libera licença ambiental para 

investimento de R$ 2 bilhões na Lwarcel
Segundo em presa, esta é a primeira etapa para viabilizar am pliação que vai quadruplicar produção; obras vão gerar até cinco mil em pregos

Padroeira
Festa da Padroeira 

de Lençóis Paulista, 
Nossa Senhora da 
Piedade, está deixando 
o Santuário lotado em 
todas as missas. No 
domingo à noite, não 
foi diferente. A  missa 
também  marcou a 
abertura da Jornada  
Mundial da Juventude  
que em 2013 será 
realizada no Rio de 
Janeiro, com a presença  
do papa Bento 16. A  noite 
de domingo tam bém  foi 
m arcada pela procissão 
do Santíssimo, dentro 
do Santuário, realizada 
pelo M onsenhor Carlos. 
A  foto foi cedida por 
M arcos Poloni.

MODELOS

Caça-talentos de 
Gisele Bündchen 
está na região

A equipe de Dilson Stein, o 
caça-talento que descobriu Gisele 
Bündchen, estará em Bauru entre 
os dias 15 e 17 de setembro à pro­
cura de novas estrelas. A seleção de 
modelos será no Obeid Plaza Hotel 
e o convite é destinado a crianças, 
adolescentes e adultos, com idade 
entre 8 e 25 anos. Menores de 18 
anos devem estar acompanhados 
dos pais ou responsável.

ELEIÇÕES 2012

M arcão ataca Edson 

em debate na T V  C3>

MACATUBA

Festa do Peão tem 
recorde de público

A 20^ edição da Festa do Peão de 
Macatuba bateu recorde de público 
na noite de sábado, 8 de setembro. A 
estimativa é dos próprios organiza­
dores do evento que afirmaram que 
o recinto do Centro de Lazer Brasí- 
lio Artioli recebeu o maior número 
de visitantes de todas as edições 
da festa: oito mil pessoas prestigia­
ram as montarias em touros e show 
com a dupla Luiz Guilherme & Da-

POLÍCIA

Dois homens são presos por estupro
----------------------------------------------------------------------------- Ç J ------------------------------------------------------------------------------

niel. No domingo, a Banda Tempo 
Livre e a final do rodeio fechou a 
festa que começou na quarta-feira 
5. O grande campeão foi Valdenil- 
son Aparecido que atingiu 426,5 
pontos e levou para casa R$ 10 mil. 
Ele teve 100 % de aproveitamento, 
ficando os oito segundos em cima 
de todos os touros que montou. Fa- 
brício Alves participou da cerimô­
nia de entrega dos prêmios.

AGUDOS

Secretaria de Cultura 

realiza sem inários

COPA O ECO

Cecap e Ajax 
empatam no 
primeiro jogo

O primeiro jogo da final da 
Copa O ECO - Troféu Jornalista Vi- 
tor Godinho, realizada pela LLFA 
(Liga Lençoense de Futebol Ama­
dor) em parceria com a diretoria de 
Esportes, foi equilibrado. Grêmio 
Cecap/Frigol/Lutepel e Ajax/MAC 
de Macatuba empataram em 1 a 1 
e o campeão da competição segue 
indefinido. O torneiro será definido 
no próximo domingo, 16.

MACATUBA

Tarcísio diz que 
vai governar de 
olho no social

O candidato a prefeito de Maca­
tuba, Tarcísio Matheus Abel (PP), em 
entrevista ao jornal O ECO, declarou 
que administração municipal tem que 
ouvir mais a população e focar prin­
cipalmente em resolver problemas 
como geração de emprego, atendi­
mento na saúde e criação de moradias 
populares. A entrevista de hoje faz 
parte de uma série especial realizada 
com os candidatos a prefeitos. C4I

CANDIDATO - Tarcísio Abel é 
candidato da oposição em Macatuba
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TEMPO C
TERÇA-FEIRA, 11/09

Sol com muitas nuvens. 
Períodos de céu 
nublado com chuva.

Í?9°C (UR30?;

4
QUARTA-FEIRA, 12/09

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.

Í?8°C
Quase todo o 
genom a hum ano  
tem  a lgum a função,
diz pesquisa w

RÁDIO
Ficha suja barra 317 
candidatos a prefeito 
em todo o Brasil; em 
São Paulo são 53 C D

Fechamento 
desta edição:20h33 ^
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Opinião FRASE
• "Na hipótese mais positiva, 
a partida da fábrica seria em 
2016",
Luís Künzel, diretor da Lwrcel

PARA PENSAR
• "Todos os pensamentos 
inteligentes já foram pensados; é 
preciso apenas tentar repensá-los", 

Johann Goethe

// // /// // /// /// // /// // /// // /// // /// // /// /// // /// // /// // /// // /// // /// /^ ^ ^ ^

A nossa economia vai bem, obrigado 
I ençóis Paulista vive um bom momento 

econômico. A cidade que tem um dos 
lelhores IDH (Índice de Desenvolvi­

mento Humano) do Estado e do País pode 
comemorar mais uma conquista. Anda a 
passos largos a ampliação anunciada pela 
Lwarcel em fevereiro deste ano. Uma nova 
fábrica vai ser construída até 2016 e a pro­
dução que hoje é de 250 mil toneladas por 
ano vai passar para 1 mil toneladas/ano.

O ECO divulga hoje a aprovação das li­
cenças ambientais. A liberação, que poderia 
durar até dois anos saiu em sete meses. Isso 
dá agilidade para o megaprojeto que na sua 
fase de construção tem expectativa de ge­
rar entre mil e cinco mil postos de trabalho.

Segundo a direção da empresa, co­
meça agora o trabalho para a viabilidade 
econômica do empreendimento. Afinal, 
são dois bilhões de reais. Esse aporte 
pode vir de financiamentos bancários 

como BNDES ou Banco Mundial ou de 
investidores internacionais como já 
foi divulgado pela mídia uma vez que 

metade da futura produção teve ter 
como destino a exportação.

É bom lembrar que a matéria pri­
ma da Lwarcel é o eucalipto e con­
sequentemente a área plantada vai 

saltar dos 38 mil hectares para 90 
mil hectares de florestas plantadas. E 

isso deve começar logo já que o ciclo

do eucalipto é de sete anos, em média. Ou 
seja, na agricultura a geração de emprego 
deve começar logo.

É bom lembrar que o Grupo Lwart tam­
bém trouxe duas importantes bases de 
energia com a inauguração do Projeto H, 
o hidrogênio e o gás natural. O gasoduto 
deve ser entregue até o final do ano e vai 
abrir possibilidades para o crescimento de 
outras empresas da cidade, inclusive do 
setor de alimentos.

Os investimentos nas maiores empresas 
acabam gerando outros em menor escala e 
tudo isso ajuda a impulsionar a economia. É 
claro que Lençóis não é o paraíso, mas ofe­
rece boas condições de emprego e renda. 
Nem a mecanização das lavouras de cana 
fez o emprego despencar. Ao contrário, 
gerou novos empregos com qualificação e 
melhores salários.

E isso tudo atrai novos investimentos. 
O Confiança Supermercados, de Bauru, já 
colocou os pés aqui e em dois anos vai 
abrir um hipermercado e gerar 200 em­
pregos. A guerra do setor varejista pode 
trazer outros empreendimentos. Os super- 
mercadistas locais também já anunciam 
novos investimentos. E quem ganha com 
tudo isso é a comunidade.

Ganha com qualidade de vida, com me­
lhor emprego e renda, com boas escolas, 
saúde e muito mais. Eis o progresso.

// // /// // /// /// // /// // /// // /// // /// // /// /// // /// // //^ ^ ^ ^

O quarto poder, a primeira responsabilidade
Cristiano Guirado
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é jornalista

Ontem foi o Dia da Imprensa. Não é 
feriado para a categoria, como no Dia 
dos Professores, tampouco somos 

presenteados como no Dia das Mães, tam­
bém não lotamos os motéis, como no Dia 
dos Namorados. A importância da data é 
comercialmente nula e socialmente pouco 
relevante. O Dia do Gordinho (também ce­
lebrado ontem) foi mais lembrado nas re­
des sociais que o da imprensa.

Coorporativamente falando, a impor­
tância também é pouca. Eram quase 16h 
quando eu lembrei, aqui na redação de O 
ECO, que se tratava do Dia da Imprensa. Os 
companheiros não sabiam, ou se sabiam, 
não haviam se atentado a isso. Enfim. Era 
um dia como qualquer outro.

A imprensa no Brasil é a vilã dos con­
ceitos, das filosofias. Porém, a heroína do 
cotidiano. Afinal, viver de escrever (e aten­
ção toupeiras, fazer jornalismo na TV e no 
rádio também é escrever) em um país onde 
7 0 %  da população não é capaz de entender 
um texto de dez linhas exige sim, alto grau 
de heroísmo. O mesmo país onde, graças 
ao Lula, o analfabetismo -  seja ele funcio­
nal, seja ele aplicado -  está na moda e todo 
mundo reinventa o Português ao bel prazer.

Utopias à parte, o que sobrou de espa­
ço desse artigo desabafativo (longe de ser 
comemorativo) eu vou investir em reivin­
dicação. A primeira delas é a regulamenta­
ção prática da profissão. Não adianta exi­
gir diploma se a legislação trabalhista não 
consegue fazer com que os empregadores 
contratem decentemente.

Aqui não acontece, por sorte os veículos 
de comunicação do interior parecem tratar 
o profissional com mais seriedade, mas há 
tempos ouço colegas da capital reclamando 
que para trabalhar nos grandes jornais, só 
emitindo nota. Vínculo empregatício, se­
gurança, seguros, benefícios... nada disso 
existe. Sindicato, federação e afins? Confes­
so, não sei o que andam fazendo -  agora 
que pararam de processar os colegas por 
exercício ilegal da profissão -  que ainda não 
brigaram por causa disso.

Também não é utopia -  nem dor de 
cotovelo -  reclamar do PAC (Plano de 
Aceleração do Crescimento). Eu trocaria o 
crescimento por cretinice. Petistas e sim­
patizantes de plantão vão argumentar que 
a construção civil gera emprego. Claro que 
gera. Enquanto isso, o PIB não para de regis­
trar crescimento abaixo das expectativas. 

Um plano sério de "aceleração de cres­

cimento" deveria investir em valorização 
intelectual. Traduzindo, em educação. É 
melhor capacitar e colocar no mercado -  
consequentemente, na vida social -  um 
batalhão de intelectuais ou de técnicos? 
Professores mais bem remunerados, esco­
las mais bem estruturadas, gerariam uma 
população mais acostumada à leitura. E en­
tão dá para dizer que a imprensa finalmen­
te teria um dia a se comemorar. Teríamos 
um país melhor, inclusive, nas questões de 
segurança pública.

Neste país intelectualmente caótico, o 
cenário é desfavorável para a imprensa, 
seja os gigantes Folha de São Paulo e O Es­
tado de São Paulo, seja para os jornais de 
menor porte, como O ECO. Para se ter uma 
ideia, demoraram quase 100 anos para des­
cobrir que a faculdade de Jornalismo forma 
doutores em Comunicação que não são ca­
pazes de elaborar uma matéria a partir de 
um boletim de ocorrência. Coisa que eu já 
sabia com menos de cinco anos de estrada.

Por essas e outras, para se trabalhar 
na imprensa hoje não precisa de diploma. 
Situação que está com os dias contados, 
afinal o Congresso Nacional (com seus eru­
ditos, os Tiriricas da vida) devem aprovar 
em breve a volta da obrigatoriedade. Mais 
uma vez, ninguém pensou em mexer com 
o conteúdo dos cursos de Jornalismo, regu­
lamentados durante o Regime Militar que 
hoje, nada mais são, do que o Estado deci­
dindo o que o jornalista tem que saber.

É claro que algumas coisas me conso­
lam. A principal é que os doutores nunca 
provarão do sabor de preparar uma edição 
jornalística para ir às ruas. E também terão 
poucas aventuras profissionais para contar 
aos seus netos. É claro, os netos dos dou­
tores terão uma herança bem mais gorda 
que a dos meus netos, que a dos netos de 
todos os profissionais de redação. Mas fica 
a pergunta que eu fiz a mim mesmo em um 
poema que escrevi há dez anos: de quem a 
história lembra o nome?

Comunicar é vocação: ou se tem ou não 
se tem. E depende de nós -  os mesmos de­
sunidos, mal-formados, mal-remunerados 
e incompreendidos profissionais que vivem 
de publicar notícias -  formar a consciência 
coletiva. Ao contrário do Homem Aranha, 
que tem grandes poderes e grandes res­
ponsabilidades, nós só tempos as grandes 
responsabilidades. Afinal, municiar a comu­
nidade com informações inconsistentes é o 
mesmo que construir edifícios com tijolos 
de isopor. E se nossa sociedade não ruiu 
ainda, sinal que alguma coisa de certo nós, 
a imprensa, estamos fazendo.

Marcão constrange Edson em pergunta sobre religião

O debate eleitoral entre os candidatos a prefeito de Lençóis Paulista ocorrido no 
sábado, na TV Preve, teve muitos embates e poucas propostas efetivas para mudar 
a vida da população lençoense. Sem ser atacada por ninguém, a candidata Cleuza 
Spirandelli (PTB) teve a oportunidade de falar de suas propostas, mas não apro­
veitou. Mirando tanto a candidata Bel Lorenzetti (PSDB) como o professor Edson 
Fernandes (Psol), Marcos Rodrigues de Lima (PC do B), o Marcão Piauí, disparou 
para todos os lados. Um dos momentos mais tensos do debate foi quando Marcão 
questionou o professor Edson sobre os motivos do então vereador se recusar em 
ler a bíblia na Câmara de Vereadores. Na resposta, Edson foi obrigado a dizer que 
era ateu e demonstrar que Marcão estava se contradizendo ao professar uma reli­
gião e se declarar comunista. "O comunismo, por princípio, é ateu", respondeu.

Preparação
Candidatos a prefeito se preparam para iní­

cio de debate eleitoral ocorrido no sábado, na 
TV Preve. Evento foi permeado por muitas acu­
sações e poucas propostas

Regras
O debate eleitoral foi dividido em 

seis blocos: apresentação individual; 
perguntas de jornalistas; perguntas 
entre candidatos pela ordem alfabé­
tica do nome que aparece na urna 
eletrônica; perguntas de jornalistas 
novamente; perguntas entre os can­
didatos por sorteio; e, por fim, da 
apresentação dos planos de governo.

Na mira
Alvo principal da noite, a prefei­

ta Bel Lorenzetti teve que responder 
questionamentos da candidata Cleuza 
Spirandelli e Marcão Piauí. O professor 
Edson Fernandes também pretendia 
fazer perguntas para a atual prefeita e 
candidata à reeleição, mas como não 
foi sorteado primeiro, não conseguiu. 
Edson direcionou suas perguntas a 
Marcão Piauí e aproveitou seu tempo 
de réplica para falar de suas propos­
tas para as áreas perguntadas.

De pronto
Bel Lorenzetti respondeu a dois 

questionamentos do candidato Mar- 
cão Piauí. O primeiro sobre um proces­
so que envolve a contratação da Futu­
re Kids e outro que trata da devolução 
de dinheiro por vereadores aposen­
tados pela Câmara Municipal. Sobre 
a Future Kids -  como a pergunta não 
foi diretamente para ela, mas a prefei­
ta foi citada -  a direção do programa 
concedeu a Bel um direito de resposta.

Resolvido
A prefeita acusou Marcão Piauí de 

fazer politicagem com o assunto, que 
volta à tona toda eleição. El a explicou 
que um laudo judicial mostrou que a pre­
feitura seguiu todas as regras durante o 
processo de contratação da empresa e

que não há nada de irregular. Sobre a 
devolução de dinheiro, Bel afirmou que 
o processo foi uma decisão da Justiça e 
que os valores estão sendo devolvidos.

M ais  fácil?
Mas não foi apenas a prefeita Bel 

Lorenzetti que teve que responder per­
guntas espinhosas. A candidata Cleuza 
Spirandelli também enfrentou uma saia 
justa. O jornalista Duda Trevizani per­
guntou a candidata porque ela resolveu 
se lançar candidata a prefeita mesmo 
não tendo sucesso -  conforme ela mes­
ma admitiu -  na eleição para vereadora 
por duas vezes. "Qual a mágica de con­
seguir se eleger prefeito e não conse­
guir se eleger vereadora", disparou Duda 
Trevizani. "Eu acho que como prefeita 
posso fazer mais por minha cidade. A 
campanha para prefeito é mais fácil, são 
apenas quatro candidatos", declarou.

Encerramento
No último bloco os candidatos ti­

veram três minutos para defender sua 
candidatura e pedir o voto do teles­
pectador. Por sorteio, Bel Lorenzetti 
foi a primeira a falar. Ela enfatizou que 
foi o alvo da noite, mas afirmou que a 
população sabe que a cidade caminha 
bem e deve continuar nesse rumo.

Despedida
Quem falou em seguida foi Marcão 

Piauí. Ele se colocou como o candidato do 
povo trabalhador e afirmou que ele re­
presentava o rompimento. Na mesma li­
nha, Cleuza Spirandelli afirmou que ama­
va muito Lençóis Paulista e colocou seu 
nome para representar as pessoas mais 
l^umildes. Edson Fernandes encerrou o 
debate pedindo voto para seus vereado­
res. Ele citou o nome de cada um e pediu 
para que a população escolha um deles.
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Cidades MIRIM
Começou ontem e termina no dia 28 de setembro as 
inscrições para turma de jovens aprendizes da Legião 
Mirim de Lençóis Paulista. O cadastro para a prova deve 
ser feito na sede da Legião Mirim localizada na Rua 
Padre Salústio Rodrigues Machado, 839, das 14h às 17h.

FRASE
"Vamos reiniciar a campanha 
de doação de R$ 1.000,00 para 
as cadeiras do teatro", Nilceu 

Bernardo, diretor de Cultura, 
sobre obras do Teatro Municipal
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ANDANDO - A vice-prefeita Lucilla Nunes Gouveia e o Sargento Funes, candidato 
a vice-prefeito na chapa encabeçada por Tarcísio Abel, também foram vistos na 
Festa do Peão de Macatuba. Sargento já presidiu o evento várias vezes. Neste ano, 
o comando é de Evandro Manfio, na foto abaixo. !

!

Agudos
A secretaria de Cultura de Agu­

dos apresenta, nos dias 21 e 22 de 
setembro, dois eventos teatrais 
que serão realizados no Seminário 
Santo Antônio. Na sexta-feira, às 
20h30, será apresentado "Festa de 
separação: um documentário cêni­
co", com entrada gratuita. Já no sá­
bado 22, o grupo Riso com Farofa 
apresenta Comédia Stand Up, a par­
tir das 2ih. Ingressos antecipados 
custam R$ 10 e podem ser adqui­
ridos no Paladar Pastel e Academia 
Saúde & Movimento.

Rita Lee Cover
O Alameda Quality Center rece­

be na quinta-feira 4 o show da ar­
tista Rita Lee Cover. Acompanhada 
pela banda Rock'n boles, a cantora 
se apresentará no palco do restau­
rante Beef Street a partir das 2ih. A 
entrada é gratuita e os lugares são 
limitados. Rita Lee Cover, na voz da 
paulistana Lia Santhiago, traz con­
sigo toda irreverência e energia da 
cantora, que teve seu trabalho sub­
metido à aprovação da própria Rita 
Lee, que assistiu ao seu show em 
junho de 1996, no teatro Mazzaropi.

Lençóis Paulista
O ex-presidente do Conselho Tu­

telar de Lençóis, Ely Alves de Camar­
go, de 46 anos, foi preso na tarde 
deste domingo 9, no Centro de Len­
çóis Paulista, acusado de roubo e es­
telionato. Segundo informações da 
Polícia Civil, Camargo teria roubado 
grande quantidade em dinheiro de 
um homem no terminal rodoviário 
de Botucatu há alguns meses e era 
procurado pela Justiça. O ex-presi­
dente do Conselho Tutelar também 
é acusado de estelionato. Ele rece­
bia dinheiro de dependentes quími­
cos, que serviria para tratamento e 
não cumpria com o combinado. Ca­
margo foi preso pela Polícia Militar e 
encaminhado à delegacia.

Empretec
Começou ontem o Seminário 

Empretec, realizado pelo Escritó­
rio Regional do Sebrae em Bauru, 
SP. O evento é voltado aos empre­
sários de Lençóis Paulista e segue 
até o dia sábado 15. O Empretec é 
um programa destinado à capaci­
tação empresarial no Brasil, sendo 
executado exclusivamente pelo 
Sebrae no País em parceria com o 
PNUD (Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento) e a ABC 
(Agência Brasileira de Cooperação). 
O principal objetivo é estimular e 
desenvolver o comportamento em­
preendedor entre os participantes. 
Mais informações sobre o evento 
podem ser obtidas no PAE (Posto de 
Atendimento ao Empreendedor) de 
Lençóis Paulista, localizado na rua 
Cel. Joaquim Gabriel, 11, Centro, ou 
pelo telefone 3264-3955.

TURISMO - Uma das atrações da 20® edição da Festa do Peão de Macatuba foi a 
barraca do Circuito Turístico Caminhos do Centro-Oeste Paulista. Leocadia Govedi- 
ce, gestora do circuito, Evandro Manfio, presidente da ACE (Associação Comercial 
e Empresarial) de Macatuba e Márcio Langoni, do Instituto Soma (representando 
Celso Faria, do Angatu Ecoturismo) apresentaram um catálogo aos visitantes que 
puderam conhecer um pouco mais dos atrativos turísticos das cidades pertencentes 
ao circuito como Agudos, Macatuba e Lençóis Paulista.

I
PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclamação. 
Para o e-mail oeco@ jomaloeco.com.br, com o número 
de seu telefone, autorização e RG.

Polêm ica
Senhores redatores. Eu, José Wilson Gambier Costa, médico, 

Cremesp 20747, faço adiante um comentário a respeito da polê­
mica de Macatuba. Gostaria que meu comentário fosse publicado 
em O Eco: "O profissional ético e honesto é reconhecido como tal 
por seus pares e pela sociedade, prescinde de matéria paga em 
jornal ".

I
X I
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Ficha suja barra 
317 candidatos 
a prefeito

A lei da ficha limpa já está valendo e com base nela 
317 candidatos a prefeito foram impedidos de con­
correrem nessas eleições municipais, de acordo com 
levantamento divulgado pelos TRe (Tribunal Regional 
Eleitoral). O Estado de São Paulo é o que mais tem 
candidatos considerados ficha suja: 53. Entre os parti­
dos, o PSDB é o que tem mais é o que tem mais candi­
datos impedidos pela lei: 56. Ainda segundo o TSE, na 
segunda posição aparece o PMDB com 49  candidatos 
impugnados. Em terceiro lugar aparece o PP com 30 
candidatos. O Partido dos Trabalhadores (PT) aparece 
na 8  ̂ posição com 16 candidatos fichas sujas barrados 
pela Justiça Eleitoral.

Um dos impedidos a concorrer nessas eleições é 
o ex-presidente da Câmara dos Deputados, Severino 
Cavalcanti, que pretende ser reeleito prefeito de João 
Alfredo, em Pernambuco. Ele foi 
enquadrado na lei por renun­
ciar 0 mandato de deputa­
do após a acusação de ter 
recebido propina. Os can­
didatos barrados podem 
recorrer ao TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) e ainda 
vão aparecer nas urnas e 
podem até receber votos que 
ficarão sob judice. Só após 
decisão do TSE esses 
votos poderão ou 
não ser computados.

O cantor Aparecido dos Reis Morais, 
conhecido como Gian, da dupla Gian & 
Giovani, deixou de participar de shows 
agendados no feriado prolongado para 
não ser preso. Desde terça-feira, 4 de 
setembro, ele é procurado pela Polícia 
Civil por falta de pagamento de pensão. 
O advogado do artista disse que ele qui­
taria o valor na tarde de ontem.

A prisão de Gian foi determinada pela 
Justiça de Barueri, na Grande São Paulo, 
por descumprimento do pagamento do 
benefício ao filho adolescente que ele 
tem com a ex-mulher. O valor da dívi­
da é de aproximadamente R$ 100 mil. 
Com medo de ser detido, o artista não 
se apresentou à Delegacia Central de 
Barueri, município onde mora, se isolou 
em local não revelado e também deixou 
de ir a pelo menos três apresentações 
que faria com o irmão Giovani, que can­
tou sozinho.

A presença de Gian & Giovani está con­
firmada no próximo domingo, 16 de 
setembro, encerramento da festa da 
Padroeira de Lençóis Paulista, Nossa Se­
nhora da Piedade. Sábado, dia 15, data 
em que se comemora o Dia de Nossa 
Senhora da Piedade, a dupla André & 
Matheus faz o show em homenagem à 
padroeira.

grátis!
Nome: RG:

Cidade: Fone:
Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

CLASSIECO
Ao íado da comunidade

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

Empregos
• Serviços
• Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

mailto:oeco@jomaloeco.com.br


O jipe-espacial Curiosity 
fez sua primeira coleta de 
ar de Marte. O ar 'farejado' 
pelo equipamento será 
analisado em seu sistema 
chamado SAM.

Quase todo o 
genoma humano 
tem alguma função, 
diz pesquisa

Parece que a ciência finalmente está 
começando a abrir a caixa-preta do ge­
noma. Um novo olhar sobre o conjunto do 
DNA humano indica que ao menos 8 0 %  
de seus 3 bilhões de "letras" químicas 
têm alguma função. E sim, isso é surpre­
endente - porque, desde que o genoma 
humano foi soletrado pela primeira vez, 
há 12 anos, a impressão que ficou é que 
9 5 %  dele era "DNA-lixo". Agora, porém, 
um megaconsórcio de cientistas, 0 Enco- 
de, liderado pelo britânico Ewan Birney, 

diz que 0 "lixo" é uma ilusão. Embora 
não estejam diretamente ligadas â 
produção de proteínas, quase todas 

^  as áreas do genoma teriam função 
reguladora ou serviriam de "molde" 

para a produção de vários tipos de 
RNA, outra molécula crucial para a vida. É 
possível pensar nesses elementos regula­
dores como uma série de botões de liga e 
desliga, que atuam sobre 0 mesmo gene 
ou sobre genes diferentes. Mas a coisa é 
ainda mais complicada. Isso porque eles 
não regulam apenas dois estados simples 
de "ligado" e "desligado". Podem fazer 
o mesmo gene produzir várias proteínas 
diferentes, por exemplo. Podem atuar 
um sobre o outro, potencializando ou di­
minuindo sua ação. A descoberta deverá 
abrir novos caminhos de investigação do 
DNA humano.

///////////^ //////////////////////^ ^ ^ ^

SOLUÇÕES EFICAZES PARA 
ACELERAR O CRESCIMENTO . 
DA SUA EMPRESA J
“ SISTEMA DE GESTÃO SOB MEDIDA PARA SUA EMPRESA' ^

H4i 3263-3637
w w w . u n i o n t e c n o l o g i a .c o m . b r

scnologia da Informação
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FASES DA LUA
SETEMBRO

Fase Dia
Quarto Minguante 8 
Lua Nova 15
Quarto Crescente 22 
Lua Cheia 30

Hora
10:15 
23:11 
16:41 
0:19 

No horário de 
verão, somar uma 

hora às fases da lua.

PLACAS DE 
AMANHÃ

5 6
TELEFONES ÚTEIS - CÓDIGO 014

Corpo de 
Bombeiros

SAMU

19 2
Lençóis Paulista Borebi
Conselho Tutelar...... 3264-8005 Conselho Tutelar........ 9735-0602
Hosp N S da Piedade.. 3269-1033 Emerg Ambulância....3267-1222
Pref de Lençóis Pta .. 3269-7000 Pref de Borebi...........3267-8

Agudos
Conselho Tutelar........  3262-1162
Hospital de Agudos...3262-1444 
Pref de Agudos.........3262-8500

Areiópolis
Conselho Tutelar.......3846-9912
Pronto Atendimento..3846-9908 
Pref de Areiópolis....3846-9900

Macatuba
Conselho Tutelar.......3298-3036
Santa Casa ................  3298-9200
Ambulância...........  0800-7701192
Pref de Macatuba....3298-9

Pederneiras
Conselho Tutelar...... 3284-6426
Santa Casa................ 3283-8380
Pref de Pederneiras .. 3283-9570

Política NOVO MINISTRO
A presidente Dilma Rousseff convidou o ministro Teori 
Zavascki, do STJ (Superior Tribunal de Justiça), para 
assumir a vaga aberta com a aposentadoria de Cezar 
Peluso no STF (Supremo Tribunal Federal). Informado 
pelo Palácio do Planalto, Teori Zavascki aceitou o convite.
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Para Tarcísio, administração 
tem que pensar mais no social
Candidato a prefeito de M acatuba defende geração de emprego e renda como prioridade;

V ito r Godinho

0 candidato a prefeito 
de Macatuba, Tarcísio 
Matheus Abel (PP), em 

entrevista ao jornal O ECO, 
declarou que administração 

municipal tem  que ouvir mais 
a população e focar principal­
mente em resolver problemas 
como geração de emprego, 
atendimento na saúde e criação 
de moradias populares.

A entrevista de hoje faz 
parte de uma série especial 
realizada por O ECO com os 
candidatos a prefeitos das cida­
des de Lençóis Paulista, Agu­
dos, Macatuba e Areiópolis. O 
candidato que tem  o vereador 
Odair Álvares Funes (PT), o 
Sargento, como vice afirmou 
que administração tem  que ter 
foco no desenvolvimento das 
potencialidades do município. 
Veja a seguir os principais tre­
chos da entrevista:

O eco -  O que motivou o 
senhor a sair como candidato a 
prefeito de Macatuba?

Tarcísio Matheus Abel -
Nasci e fui criado em Maca- 
tuba. Meu pai foi vereador e 
sempre gostei da boa política. 
Sou formado em administração 
desde o ano de 2000, pós-gra­
duação em gestão de pessoas 
pela Fundação Getúlio Vargas. 
Fiz em Lençóis Paulista o cur­
so de administração pública 
municipal, que terminou o ano 
passado e foi quase um  ano e 
meio de curso onde tive a opor­
tunidade de aprender sobre 
licitação, contratos, gestão de 
atendimento ao cidadão. Procu­
rei me qualificar, me preparar 
para isso. Quem pleiteia o cargo 
de prefeito não tem que ter só 
a vontade política tem que ter 
capacidade técnica, conheci­
mento da área.

O eco -  Como o senhor ava­
lia a cidade, quais os principais 
problemas, as áreas mais defi­
citárias?

Tarcísio -  Na área estrutural 
nós vemos que Macatuba teve 
alguns avanços em prédios, mas 
a administração tem que ser 
voltada com foco nas pessoas. A 
administração tem que ser mais 
democrática, participativa. O 
administrador tem que ter um 
canal direto com a população. 
O prefeito não pode trabalhar de 
uma maneira isolada. Os depar­
tamentos também têm que tra­
balhar de uma forma integrada e 
não fragmentada. Se os departa­
mentos trabalham de forma con­
junta, o resultado pode ser muito 
melhor, é o que nós chamados 
de sinergia. Essa é a nossa preo­
cupação. Temos também a preo­
cupação com o planejamento da 
cidade, projetar Macatuba a lon­
go prazo. Uma das nossas gran­
des bandeiras é o plano diretor 
estratégico. Macatuba ainda não 
tem 20 mil habitantes, o que por 
lei Macatuba estaria desobriga­
da a ter esse plano diretor, mas 
nós queremos fazer esse plano 
voltado para estratégia para que 
Macatuba tenha um ordenamen­
to não só em relação ao cresci­

CANDIDATO - Tarcísio defende maior diálogo de prefeitura com população

mento urbano, mas também 
em relação as potencialidades. 
Queremos fortalecer as poten­
cialidades já existentes e buscar 
novas. Estamos cercados de boas 
rodovias, temos a hidrovia que 
passa no município de Macatu- 
ba, temos 15 km de barranca de 
rio. O gasoduto, basicamente fal­
ta pouco para ser uma realidade 
em Lençóis Paulista.

O eco -  O senhor está fo­
cando muito na questão do 
desenvolvimento de Macatuba. 
Como atrair empresas para a 
cidade? Qual deve ser a estra­
tégia?

Tarcísio - Estamos cercados 
de vários polos industriais. Pe­
derneiras está cada vez mais 
se fortalecendo como uma 
referência regional m etalúr­
gica. Temos que buscar essas 
potencialidades. No prim eiro 
momento podemos trazer in­
dústrias subsidiárias a essas 
que estão na região, mas esse é 
o prim eiro passo. Para que isso 
aconteça é preciso tam bém  ter 
incentivo do poder público 
para atrair em presários. Te­
mos o Distrito Industrial que 
foi feito há 20 anos e hoje já 
está lotado, pequeno, não 
comporta mais novas em pre­
sas. Precisamos urgentemente 
construir um  novo Distrito 
Industrial para abrigar novas 
empresas. Esse Distrito preci­
sa estar em um  local estraté­
gico para favorecer a logística 
das empresas. Aliado a isso, 
temos que trazer mais cursos 
profissionalizantes para que os 
em presários tenham  mão de 
obra que viabilizem o negócio 
na cidade. Querem os integrar 
M acatuba em um a cadeia pro­
dutiva regional, não focar só 
no m unicípio. Nesse plano di­
retor querem os ouvir a popu­
lação, ouvir os em presários e 
fazer um  estudo com foco para 
despertar as potencialidades 
já existentes e despertar novas 
potencialidades. Esse é o nosso 
caminho de desenvolvimento.

O eco  -  O senhor falou em 
criar o plano diretor. O objetivo 
também é criar zoneamentos 
para ordenar o crescimento de 
Macatuba?

Tarcísio - Também não po­
demos deixar de lado o cresci-

mento urbano. Grande parte do 
escoamento fluvial de Macatu- 
ba está indo para o córrego da 
Aguinha e temos que ordenar 
o crescimento da cidade para 
que futuramente não ocor­
ram problemas que existem 
em grandes cidades, que em 
Macatuba esporadicamente já 
ocorreu, mas o planejamento é 
fundamental para que isso não 
ocorra com frequência como 
foi, por exemplo, as enchentes 
que ocorreram na avenida Lu- 
ciano Bernardes. Temos que 
ter essa preocupação, em fazer 
obras que não só apareçam aos 
olhos, mas que tragam resul­
tados efetivos em longo prazo 
para a cidade.

O eco -  O senhor pretende 
criar um órgão municipal para 
cuidar da agricultura familiar? 
Por quê?

Tarcício - Outro ponto é a 
mecanização agrícola que já 
está ai e é eminente que daqui 
há um ou dois anos Macatuba, 
assim como todas as cidades, 
vai ter que praticamente extin- 
guir o corte manual de cana e 
dar lugar ao corte mecânico. 
Algumas cidades já se prepa­
ram para isso e outras não. Ma- 
catuba tem uma mão de obra 
muito grande na área rural, cer­
ca de 25% da mão de obra de 
Macatuba é rural. Algumas pes­
soas dessa área já conseguiram 
de adaptar, estão trabalhando 
como operador de máquina, 
tratorista, engatador, enfim, 
mas algumas pessoas que não 
tiveram uma oportunidade de 
ter escolaridade, elas dificil­
mente vão se enquadrar nessas 
profissões. Queremos criar a 
Divisão Municipal de Agricul­
tura para dar apoio especial aos 
agricultores, especialmente aos 
pequenos agricultores, para que 
eles façam o cultivo de culturas 
alternativas, para que possa 
absorver essa mão de obra dos 
trabalhadores rurais, para que 
eles tenham  uma oportunidade 
e também fazer o curso de base 
para que possam fazer cursos 
profissionalizantes futuramente.

O eco -  No seu plano de 
governo quais pontos são os 
principais?

Tarcísio -  A própria popu­
lação está estabelecendo como

prioridade três pontos princi­
pais que é o foco da administra­
ção. Um é a geração de emprego 
e desenvolvimento. Queremos 
intensificar a parceria com o 
Sebrae para que os empresários 
tenham um apoio técnico mais 
presente. Temos que intensifi­
car a parceria com o Senai para 
trazer cursos para a cidade, a 
população está pedindo cursos 
de solda, de caldeiraria, de ma­
nufatura de induzidos, que são 
cursos que estão sendo absor­
vidos pela região. Vamos lutar 
para reativar o curso de açúcar 
e álcool, que existia em Macatu- 
ba e era referência regional. Ou­
tro ponto que a população pede 
é melhoria no atendimento da 
saúde. Precisamos intensificar 
a parceria com a Santa Casa 
para buscar recursos e equipar 
a Santa Casa. Precisamos de 
médicos especialistas nos pos­
tos, para que façam um atendi­
mento efetivo. Para que quando 
a pessoa vá até o posto ela tenha 
o problema resolvido porque 
quando o problema não é resol­
vido a pessoa volta na fila, então 
aumenta a fila. E muitas vezes 
se não é diagnosticado de forma 
correta o remédio que foi recei­
tado para a pessoa está sendo de 
certa forma 'desperdiçado. A 
habitação também é prioridade 
da população. Vemos que Ma- 
catuba tem um grande déficit 
habitacional. As pessoas preci­
sam ter uma moradia com dig­
nidade. Hoje temos um aluguel 
muito caro, precisamos equi­
librar essa relação de oferta e 
procura em relação ao aluguel. 
Falta empenho, investimento 
público para que as casas sejam 
de baixo custo para as pessoas 
que mais precisam. Queremos 
trazer um plano de habitação 
com critério justo. Queremos 
adquirir uma área de terra para 
que diminua o custo social das 
casas, para que as pessoas não 
paguem o terreno. Quando dis­
ponibilizamos uma área de terra 
esse problema pode ser minimi­
zado. Sou do mesmo partido do 
presidente do CDHU (Compa­
nhia de Desenvolvimento Ha­
bitacional e Urbano) e vamos 
estar lá reivindicando.

O eco  -  Qual o diferencial 
da sua campanha?

Tarcísio- Com o devido 
respeito ao outro candidato 
nós tem os como diferencial fa­
zer um a adm inistração voltada 
para os anseios da população, 
estar ouvindo a população em 
todos os segmentos. Adm inis­
tração aberta, dem ocrática e 
participativa. O lhando de fora 
conseguim os te r um a visão 
macro da cidade e é isso que 
a população está pedindo, ou­
tros pontos de vista para que 
sejam resolvidos os problem as 
além  de direcionar a cidade 
para um  novo rum o de desen­
volvimento. Querem os conti­
nuar a realizar obras, isso é 
im portante, mas m uito mais 
que isso querem os focar nas 
pessoas. Esse é o nosso gran­
de diferencial. Temos o apoio 
de pessoas que estiveram  na 
atual adm inistração.

http://www.uniontecnologia.com.br
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Candice Renner, 29 anos, professora de Macaé 
(RJ) -  Tenho uma dúvida quanto às plataformas de 
petróleo que existem no litoral brasileiro. Nós, brasi­
leiros, já construímos plataformas? Já temos platafor­
mas fabricadas aqui no Brasil?

Presidenta Dilma -  Sim, Candice, nós temos 
plataformas construídas no Brasil e estamos 
construindo muitas mais. A primeira platafor­
ma de perfuração de petróleo construída no 
Brasil foi a P-I (Petrobras I), que entrou em 
operação em 1968, em Sergipe. Mas na dé­
cada de 90 nossa indústria naval quase dei­
xou de existir, pois comprávamos todas as 
plataformas prontas no exterior. Em 2003, o 
presidente Lula determinou que nossas pla­
taformas passassem a ser construídas no 
Brasil, para recuperar nossa indústria naval 
e para gerar emprego e renda no país. Como 
resultado desta política, a primeira platafor­
ma integralmente construída no Brasil, a P-51, 
com mais de 7 5 %  de conteúdo local, saiu do 
Estaleiro BrasFels, em Angra dos Reis (RJ). 
Destinada a águas profundas, desde janeiro 
de 2009 ela produz petróleo e gás no campo 
de Marlim Sul, na Bacia de Campos (RJ). Os 
estaleiros brasileiros estão com encomendas 
de 21 plataformas de produção e 30 sondas de 
perfuração. Tudo isso representa geração de 
emprego e renda no Brasil e mais impulso à 
nossa indústria naval.

Erno Walter Schmidt, 55 anos, agricultor de Na­
vegantes (SC) -  Sou agricultor e gostaria de saber o 
que é a política de preços mínimos e como é que isso 
beneficia a nós, agricultores.

Presidenta Dilma -  Erno, a Política de Garan­
tia de Preços Mínimos (PGPM) é um instru­
mento para ajudar o produtor rural a vender 
sua produção por um preço que remunere seu 
trabalho - mesmo quando os preços agrícolas 
estão excessivamente baixos - e também para 
regular os preços pagos pelos consumidores, 
evitando os efeitos de altas excessivas. Isso 
acontece de duas formas: o governo federal, 
por meio da Companhia Nacional de Abasteci­
mento (Conab), compra a produção e a destina 
para estoques estratégicos e a programas so­
ciais ou emergenciais, ou complementa, para 
o produtor, a diferença entre o preço mínimo 
e o que ele receber vendendo seu produto no 
mercado. Hoje, a PGPM é aplicada a 64 produ­
tos estratégicos para o abastecimento e que 
precisam de estímulos do governo federal. 
Entre eles está o milho, o arroz, o feijão e a 
mandioca. Desde 2011, o governo tem uma 
linha específica da PGPM para a agricultura 
familiar. Para entender melhor como funciona 
a PGPM, veja o exemplo do milho que, nes­
te ano, foi afetado pela estiagem e teve os 
preços no mercado aumentados para até R$ 
35 a saca de 60 quilos. Para não prejudicar os 
produtores de suínos, aves e leite que usam 
milho na ração animal, o governo vendeu a 
saca de milho a R$ 21 no Sul e a R$ 18,10 no 
Nordeste. Por outro lado, se o preço ficar mui­
to baixo, o governo pode comprar pelo preço 
mínimo estabelecido pela PGPM. Desta forma, 
Erno, a política beneficia tanto os produtores 
quanto os consumidores.

Carlos Alberto e Silva, 54 anos, gerente no Rio de 
Janeiro (RJ) -  Presidenta, como está a nossa pauta de 
exportações? Pretendemos crescer?

Presidenta Dilma -  Carlos, temos uma pau­
ta de exportações diversificada. Vendemos 
desde produtos primários, como minerais e 
alimentos, até produtos industrializados -  de 
alimentos processados a aparelhos eletroele- 
trônicos e aviões. Neste ano, as exportações 
brasileiras somaram US$ 160,6 bilhões até 
agosto, valor próximo ao recorde histórico de 
US$ 166,7 bilhões, alcançado entre janeiro e 
agosto de 2011. Trabalhamos para aumentar 
este valor, ampliar o conjunto de bens que 
exportamos e conquistar novos mercados, es­
pecialmente na Ásia, na África, na América La­
tina e na Europa Oriental. O Plano Brasil Maior 
trouxe várias medidas para elevar a compe­
titividade dos produtos brasileiros, sobretudo 
dos industrializados. Fizemos várias reduções 
de tributos que, em 2012, representarão um 
montante de R$ 43,4 bilhões. São benefícios 
que envolvem a folha de pagamento de diver­
sos setores e estímulos às micro e pequenas 
empresas, entre outros, gerando incentivos às 
exportações. Também aprimoramos os meca­
nismos de defesa dos interesses dos produ­
tores brasileiros nos fóruns internacionais e 
investimos em tecnologia, inovação e segu­
rança sanitária. Estas ações estão garantindo 
que, mesmo diante de um cenário internacio­
nal adverso, o Brasil tenha bons resultados na 
balança comercial e continue com nossa eco­
nomia crescendo.

Economia PAI DA BINA
O processo judicial que o brasileiro Nélio José Nicolei 
move há mais de 20 anos contra empresas de telefonia 
pode estar chegando ao fim. O inventor de 72 anos, 
que diz ter criado o sistema que ficou conhecido como 
Bina, finalmente teve sua patente reconhecida.

AMPLIAÇAO

Lwarcel recebe licença ambiental da Cetesb
Ampliação custará R$ 2 bilhões e vai gerar mil empregos quando a fábrica estiver pronta

V ito r Godinho

A Lwarcel Celulose, empresa 
do Grupo Lwart, recebeu a 
licença ambiental prévia da 
Cetesb (Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo) para dar se­

quência ao projeto de ampliação da 
fábrica instalada em Lençóis Pau­
lista e do seu parque florestal. O 
projeto de ampliação foi anunciado 
em audiência pública realizada em 
28 de fevereiro deste ano. Na oca­
sião, o diretor-presidente do Grupo 
Lwart, Carlos Renato Trecenti, em 
entrevista ao Jornal O ECO, confir­
mou que a ampliação da empresa 
vai quadruplicar sua produção ins­
talada e gerar mais de mil postos 
de trabalho quando a nova linha 
estiver em operação. O projeto está 
orçado em R$ 2 bilhões.

Com a obtenção da licença 
ambiental, os próximos passos, se­
gundo a direção da empresa, são 
o detalhamento técnico e o estudo 
da estruturação financeira do pro­
jeto. "Projetamos um investimento 
de cerca de R$ 2 bilhões para a 
área industrial, portanto, devemos 
avançar com o estudo de alternati­
vas para financiar o projeto, o que 
pode incluir eventuais parcerias", 
explica Luis Künzel, diretor geral

PRIMEIRO PASSO -  Audiência pública realizada em fevereiro foi 
primeiro passo para ampliação de Lwarcel, estimada em R$ 2 bilhões

da Lwarcel Celulose.
A ampliação da Lwarcel vai 

garantir uma produção adicional 
de 750 mil toneladas por ano de 
celulose de fibra curta de euca­
lipto, mate'ria prima de diversos 
tipos de papéis usados no Brasil e 
no exterior. A capacidade produ­
tiva atual da fábrica é de 250 mil 
toneladas por ano.

Além da nova da linha de pro­
dução, o projeto também prevê 
o aumento da área de plantio da 
empresa, saindo de 38 mil hecta­

res para chegar aos 90 mil hectares 
de florestas plantadas de eucalipto.

Segundo Trecenti, agora co­
meça uma fase de viabilização 
econômica do projeto. Durante a 
audiência pública, o presidente 
não descartou buscar financiamen­
tos e também parcerias para tocar 
o projeto. Ele disse em fevereiro 
que os recursos podem vir por 
financiamento, por exemplo do 
BNDES, ou também por meio de 
parcerias. A empresa não adianta 
informações sobre esta questão.

Além do detalhamento técnico 
e estruturação financeira, a apro­
vação de novas etapas e de prazos 
para o projeto também depende 
da conjuntura econômica e de 
mercado. "Na hipótese mais posi­
tiva, a partida da fábrica seria em 
2016", destaca Luís Künzel

APROVADO
Para obtenção da licença, a 

empresa elaborou um completo 
Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA) e um Relatório de Impacto 
Ambiental (RIMA) em parceria 
com a Poyry Tecnologia apresen­
tando informações e soluções para 
a manutenção e melhorias das con­
dições da hidrografia, fauna, flora e 
população da região do estudo.

A qualidade do trabalho 
apresentado, associado à dinâmi­
ca de análise do órgão ambien­
tal, permitiu que a licença fosse 
obtida em um prazo inferior a 
um ano. "A licença foi alcança­
da em função de bases sólidas 
de um estudo completo que não 
deixou dúvidas quanto aos reais 
compromissos da empresa com 
o desenvolvimento sustentável", 
afirma Pedro Stefanini, gerente 
industrial da empresa. (com as- 
sessoria de imprensa)

Projeto prevê captação de água no Rio Tietê
A Lwarcel Celulose rea­

lizou em fevereiro, no Lions 
Clube de Lençóis Paulista, 
audiência pública para apre­
sentar à comunidade dois do­
cumentos, o EIA (Estudo de 
Impacto Ambiental) e o RIMA 
(Relatório de Impacto Ambien­
tal), necessários para o projeto 
de ampliação da Lwarcel.

O evento foi coordenado 
pelo Condema (Conselho Es­
tadual de Meio Ambiente) e é 
parte obrigatória para o licen-

ciamento ambiental. Cerca de 
450 pessoas entre autoridades, 
integrantes de clubes de servi­
ço e população em geral acom­
panharam a audiência pública.

Na ocasião, a direção da 
Lwarcel e da Poyry Tecno­
logia -  empresa responsável 
pela elaboração do estudo de 
impacto ambiental, social e 
econômico - demonstraram 
as etapas do processo.

Dentre os principais pon­
tos apresentados, Cleide Fadel,

funcionário da Poyry Tecnolo­
gia explicou que a captação de 
água será feita por 22 quilôme­
tros de dutos até o Rio Tietê.

Ele explicou ainda que a 
construção da obra deverá en­
volver entre 2,5 mil trabalha­
dores com picos que podem 
chegar a 5 mil funcionários. O 
canteiro de obras deverá con­
templar posto médico e todos 
os serviços essenciais para não 
congestionar os serviços públi­
cos do município.

"Nós nos preocupamos 
com o impacto ambiental das 
intervenções necessárias, mas 
medimos também o impacto 
econômico e social da obra. 
Durante a execução da obra 
serão gerados entre 2,5 mil e 5 
mil postos de trabalho. Depois 
de instalada, a fábrica vai gerar 
mil novos empregos fixos e de 
qualidade. Isso evidentemente 
tem um impacto econômico 
na renda per capita do municí­
pio", explicou Fadel. (VG)

BAURU

Caça-talentos seleciona modelos na região

Dilson Stein vai estar em Bauru de 15 a 17 de setembro; podem participar quem tem entre 8 e 18 anos

Da Redação

Envie perguntas você também à presidenta Dilma Rousseff para o 
endereço: regional.imprensa@presidencia.gov.br. As perguntas serão 
selecionadas pela assessoria de imprensa do Planalto.

A equipe de Dilson Stein, 
o caça-talento que desco­
briu  Gisele Bündchen, 

estará em Bauru entre os dias 
15 e 17 de setembro à procura 
de novas estrelas. A seleção de 
modelos será no Obeid Plaza 
Hotel e o convite é destina­
do a crianças, adolescentes e 
adultos, com idade entre 8 e 
25 anos. M enores de 18 anos

devem estar acom panhados 
dos pais ou responsável. Para 
se inscrever, basta doar cinco 
quilos de arroz. Os alimentos 
serão revertidos para entida­
des assistenciais.

Considerado o caça-talento 
número 1 do Brasil, Dilson 
Stein também é reconhecido 
internacionalmente por suas 
descobertas. Além de Gisele 
Bündchen, foi responsável por 
revelar estrelas como Alessan-

dra Ambrósio, Carol Trentini, 
Isadora Di Domenico, Luize 
Altenhofen, Fabiana Tambosi, 
Thiago Gass e Aline Schneider. 
Rostos conhecidos das capas de 
revista e de programas de TV. 
Em Bauru, Dilson tem como 
representante Johnny Martins, 
que soma mais de 10 anos de 
experiência como caça-talento.

Dilson já orientou mais de 
70 mil alunos e ministrou mais 
de mil workshops.

SELEÇAO DE MODELOS EM BAURU

DATA: de 15 a 17 de setembro,
das 14h às 20h
LOCAL: Obeid Plaza Hotel
ENDEREÇO: Avenida Nações
Unidas, 19-50
Mais informações pelos
telefones (14) 8130-4261/ 8130-
4262/ 8130-4263 ou acesse
www.selecaodemodelos.
blogspot.com

//////////////////^ ^ ^ ^
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Esportes SÉRIE A
Hoje, às i9h, na sede da LLFA (Liga 
Lençoense de Futebol Amador), acontece a 
reunião com dirigentes e representantes das 
equipes para definir os grupos e o modelo de 
disputa do Campeonato Amador da série A.

COPA O ECO

Cecap e Ajax empatam no primeiro jogo da final
Em jogo equilibrado, A jax/M AC e Grêmio Cecap/Frigol/Lutepel empataram em 1 a 1; campeão será definido no próximo domingo

A ng elo  N eto

O  prim eiro jogo da final 
da Copa O ECO - Tro­
féu Jornalista Vitor Go- 

dinho, realizada pela LLFA 
(Liga Lençoense de Futebol 
A m ador) em parceria com 
a d iretoria de Esportes, foi 
equ ilib rado . Grêm io Cecap/ 
Frigol/Lutepel e Ajax/MAC de 
M acatuba em pataram  em 1 a 
1 e o cam peão da com petição 
segue indefinido.

O jogo começou truncado 
e aos poucos o Grêmio Cecap 
passou a dom inar a posse de 
bola. O técnico do Ajax/MAC,

Ajax/MAC x Grêmio Cecap
Domingo, dia 16, 
às 10h no Bregão

/////////////////̂ ^ ^ ^

INDEFINIDO -  Grêmio Cecap e 
Ajax empataram o primeiro jogo 
da decisão da Copa O ECO

Marcos Góes, montou um es­
quem a de jogo para neutrali­
zar os principais jogadores da 
equipe adversária, mas o efeito 
não foi o esperado. No segun­
do tempo, o Ajax/MAC voltou 
com um a postura diferente e 
conseguiu abrir o placar aos 
15 minutos em um a cobrança 
de falta de Jeferson. Pressiona­
do, o Grêmio Cecap foi para o 
ataque e após um a bela troca 
de passes, o atacante Franklin 
empatou aos 25 minutos.

Apesar do ter deixado a 
vitória escapar, Góes acredita 
em um a vitória no segundo 
jogo. ”Esse prim eiro jogo foi

bom  para estudarm os o Grê­
mio Cecap e para o próximo 
jogo vamos m ontar um esque­
m a diferente. Eu acredito que 
vamos sair com a vitória e com 
o título da com petição”, afir­
m a Góes. O segundo jogo da 
final acontece nesse domingo 
16, às 10h. A equipe que ven­
cer conquista o campeonato. 
Caso aconteça outro empate a 
decisão vai para os pênaltis.

Após o jogo, o jornalista de 
O ECO, Vitor Godinho, entre­
gará os troféus e medalhas ao 
campeão e vice-campeão, de­
fesa menos vazada e artilheiro 
do campeonato.

POLICIA

Jovens são presos em flagrante por tráfico
Local onde foram encontrados era ponto de tráfico de drogas; um dos detidos era procurado da Justiça

A ng elo  N eto

Após denúncia anônima 
de que uma casa na Vila 
Contente seria ponto de 

tráfico de drogas, policiais mi­
litares passaram a monitorar o 
local. No domingo 9, às 20h50, 
durante patrulhamento, um in-

divíduo em atitude suspeita cor­
reu para dentro da residência.

A polícia então entrou na 
casa e encontrou L.F.F, 20 anos, 
e L.R.T, 18 anos, em um quar­
to. Sobre uma estante foram en­
contradas duas porções de m a­
conha, um prato com resíduos 
de crack, faca, giletes, tesouras,

sete aparelhos celulares e ou­
tros aparelhos eletrônicos sem 
procedência, que a polícia acre­
dita terem sido trocados por 
droga. Ao lado, havia mais uma 
pedra de crack e uma porção 
bruta de maconha. Dentro de 
uma caixa a polícia encontrou 
ainda mais 31 pinos de cocaína.

Os dois foram presos em fla­
grante e encaminhados a delega­
cia, onde foi constatado que um 
dos jovens era procurado da Jus­
tiça. L.F.F disse aos policiais que 
havia levado a cocaína para usar 
com o outro jovem e que o restante 
da droga não é de sua propriedade. 
O outro jovem nada declarou.

CADEIA

M enor é estuprada na Vila Cruzeiro

Adolescente se dirigia ao Desfile Cívico

Força Tática apreende 
moto furtada

Angelo Neto

ois homens foram presos em 
I  B tlagrante na sexta-feira 7, acusa­
i s  dos de estuprar uma menor de 
16 anos na Vila Cruzeiro. Ela se dirigia 
à Concha Acústica, onde laria parte de 
uma apresentação musical em come­
moração ao feriado de 7 de setembro.

Por volta das 7h, a menor 
foi abordada por dois homens, 
J.J.S, 21 anos e E.F.R, 28 anos, no 
Parque Rondon, próximo a uma 
passarela. Um deles portava uma 
faca obrigou a menor a se com­
portar como se fosse sua namora­
da. Eles a levaram para uma re­
sidência localizada na rua Minas 
Gerais, na Vila Cruzeiro, onde a 
teriam violentado.

Ao perceber que a jovem de­
morava a chegar na Concha Acústi­
ca para a apresentação, amigas liga­
ram para sua mãe que prontamente

entrou em contato com a menor. 
Após a ligação, os estupradores li­
beraram a jovem sobre ameaças de 
morte caso contasse a alguém.

Ao chegar ao local da apresen­
tação, a jovem contou às amigas o 
ocorrido. Ela foi encaminhada ao 
Pronto-Socorro. A professora do gru­
po ligou para o Conselho Tutelar que 
acionou a Polícia Militar. Eles se diri­
giram ao PS, onde a vítima, informou 
as características dos criminosos e o 
local onde o crime teria acontecido. 
O estupro foi confirmado após exa­
mes realizados na maternidade Nos­
sa Senhora da Piedade.

Os policiais e o Conselho 
Tutelar fizeram buscas e encon­
traram os criminosos. Um deles 
tentou fugir ao perceber a pre­
sença da viatura, mas foi impe­
dido pelos policiais. Eles foram 
presos em flagrante e estão à dis­
posição da justiça.

Durante patrulhamento de 
rotina no Jardim Ubirama, no 
fim da tarde de domingo, a 
equipe de Força Tática recebeu 
informação de que jovens des­
montavam uma moto possivel­
mente produto de furto.

Ao chegar ao local, a dona 
da residência, S.A.S, 31 anos, 
autorizou a entrada dos po­
liciais que encontraram no 
quintal uma moto CG-125 to­
talmente descaracterizada e 
com a numeração do chassi e 
do motor alterada. S. declarou 
aos policiais que seu filho, um 
m enor de 15 anos, apareceu na 
sua casa a cerca de uma sema­
na com a moto e que soube da 
procedência do veículo através 
da PM.

O m enor declarou que com­
prou a moto pelo valor de R$ 
100 de uma pessoa de Agudos 
que não saber dizer quem era. 
Disse também que não sabia

que a moto era furtada. Ele foi 
conduzido à delegacia, onde 
posteriormente foi liberado a 
sua mãe.

ACIDENTE
Uma pessoa m orreu e duas 

ficaram gravemente feridas em 
um acidente que ocorreu na 
divisa das cidades de Macatuba 
e Pederneiras, na rodovia Osny 
Matheus (SP-261), no feriado 
desta sexta-feira 7.

Segundo informações, por 
motivos a serem esclarecidos, 
a condutora do carro com pla­
cas de Pederneiras perdeu o 
controle do veículo, bateu em 
uma placa e caiu dentro de um 
rio. Daniel Lopes Saranholi, 
24 anos, que ocupava o banco 
do passageiro morreu na hora. 
A motorista e sua filha de três 
anos foram encaminhadas ao 
Pronto Socorro de Pederneiras 
em estado grave.

MACATUBA

Festa do Peão tem recorde de público; campeão do rodeio levou R$ 10 mil para casa

Cerca de oito mil pessoas prestigiaram evento no sábado; dupla Luiz Guilherme &  Daniel agitou público

Carlos A lb erto  D uarte  e  
A ng elo  N eto___________

A20® edição da Festa do 
Peão de Macatuba bateu 
recorde de público na noi­

te de sábado, 8 de setembro. A 
estimativa é dos próprios organi­
zadores do evento que afirmaram 
que o recinto do Centro de Lazer 
Brasilio Artioli recebeu o maior

número de visitantes de todas as 
edições da festa: oito mil pesso­
as prestigiaram as montarias em 
touros e show com a dupla Luiz 
Guilherme & Daniel.

A 20® edição da Festa do Peão 
de Boiadeiro de Macatuba teve iní­
cio na noite de quarta-feira. Com 
público menor que o da noite de 
sábado, Jair Super Cap Show fez 
uma apresentação brilhante com

seus músicos e bailarinos na sexta.
Na noite de sábado, a dupla 

Luiz Guilherme & Daniel abriu as 
portas do palco para o lençoense 
Ricardo Anholeto. O jovem em­
polgou o público com sucessos de 
Gustavo Lima, entre outros. Luiz 
Guilherme & Daniel subiram ao 
palco por volta da meia-noite. A 
festa terminou no domingo com a 
Banda Tempo Livre.

Na montaria, o grande cam­
peão foi Valdenilson Aparecido 
que atingiu 426,5 pontos e levou 
para casa R$ 10 mil. Ele teve 100 
% de aproveitamento, ficando 
os oito segundos em cima de 
todos os touros que montou. O 
peão agudense Fabrício Alves, o 
maior nome do rodeio nacional 
na atualidade, participou da ce­
rimônia de entrega dos prêmios.

AMADOR

Dois jogos movimentam a série B

Equipe do Prata venceu o Mensagem

A ngelo  N eto

ais quatro equipes estre­
aram domingo 9 pelo 
Campeonato da série B 

de Futebol Amador - Troféu Ivan 
Prenhaca, realizado pela LLFA em 
parceria com a diretoria de Espor­
tes.

Pelo grupo C, no estádio Ar- 
chângelo Brega, o Bregão, às 8h, 
o Prata venceu o Mensagem pelo 
placar de 1 a 0. O meio campista 
Lourival foi o autor do gol da Vitória, 
aos 44 minutos do primeiro tempo. 
Já pelo grupo B, também no Bregão, 
às 15h, o Asa Branca empatou com 
o Nova Lençóis em 0 a 0.

O jogo que seria realizado no 
estádio João Roberto Vagula, o Va- 
gulão, não aconteceu. A equipe do

RESULTADOS SERIE B

Prata 1 x 0 Mensagem 
Asa Branca 0 x 0 Nova Lençóis 
C.A.U 1 x 0 Alvorada 
(eliminado por falta de 
documentação)

/////////////////̂ ^ ^ ^

Alvorada não apresentou a docu­
mentação necessária para concluir 
a inscrição no campeonato e por 
isso foi eliminada automaticamente 
como manda o regulamento. Dessa 
forma, o C.A.U foi considerado o 
vencedor do jogo. Todos os jogos 
que envolvam a equipe do Alvo­
rada não acontecerão e as equipes 
adversárias serão consideradas ven­
cedoras pelo placar de 1 a 0.

EDITAL DE CASAMENTO
EDITAL DE PROCLAMAS N° 4199 PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­gistro Civil das Pessoas Naturais da sede do município e comarca de Macatuba, Estado de São Paulo.Faço saber que pretendem casar-se e apre­sentaram documentos exigidos pelo artigo 1.525, itens I, III e IV do Código Civil Brasileiro // VALTER JOSÉ DA CRUZ e ADRIANA APARECIDA DA SILVA //. Ele, natural de São Jorge do Ivaí/PR, nas­cido aos 08/06/1972, motorista, solteiro, domiciliado na Rua Boaventura Antonio de Azevedo, n° 159, Jardim América, Macatu- 

ba/SP, filho de DIOCLECIANO JOSÉ DA CRUZ e ANNA ROSA DA CRUZ.Ela, natural de Wenceslau Braz/PR, nascida aos 12/06/1976, do lar, solteira, domiciliada na Rua Boaventura Antonio de Azevedo, n° 159, Jardim América, Macatuba/SP, filha de BENEDITO MARIO DA SILVA e SE- BASTIANA BENACI DA SILVA.Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.Macatuba - SP, 10 de setembro de 2012.Priscila Corrêa Dias Mendes Ô ficial

DITAL DE PROCLAMAS N° 4.197 PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­gistro Civil das Pessoas Naturais da sede do município e comarca de Macatuba, Estado de São Paulo.Faço saber que pretendem casar-se e apre­sentaram documentos exigidos pelo artigo 1.525, itens I, III e IV do Código Civil Bra­sileiro // LUIZ AMÉRICO ABEL e NOÉ- LI CUNHA MORELI //.Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos 19/10/1984, representante comercial, sol­teiro, domiciliado na Rua Padre Roberto Wank, n° 270, Jardim Veneza, Macatuba/ SP, filho de PEDRO ABEL e LUZIA ED- VIGES TONELLO ABEL.Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 25/05/1987, auxiliar odontologico, solteira, domiciliada na Rua Padre Roberto Wank, n° 130, Jardim Veneza, Macatuba, filha de AN- GELO APARECIDO MORELI e MA­RIA HELENA DA CUNHA MORELI.Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.Macatuba - SP, 04 de setembro de 2012.Priscila Corrêa Dias Mendes Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.198 PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­gistro Civil das Pessoas Naturais da sede do município e comarca de Macatuba, Estado de São Paulo.Faço saber que pretendem casar-se e apre­sentaram documentos exigidos pelo artigo 1.525, itens I, III, IV e V do Código Civil Brasileiro // JOSÉ ANTONIO QUADRA­DO e VALDEMIRA BISPO SOARES //. Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos 09/11/1961, motorista, divorciado, domi­ciliado na Rua Antonio Silvio Malavasi, n° 260, Jardim Planalto, Macatuba/SP, filho de ANTONIO QUADRADO e MATILDE SÉTIMA VANNI QUADRADO.Ela, natural de Assis/SP, nascida aos 02/06/1968, do lar, solteira, domiciliada na Rua Antonio Silvio Malavasi, n° 260, Jardim Planalto, Macatuba/SP, filha de ARNALDO BISPO SOARES e MARIA FRANCISCA.Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.Macatuba - SP, 06 de setembro de 2012.Priscila Corrêa Dias MendesOficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.196 PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da sede do 
município e comarca de Macatuba, Estado 
de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III e IV do Código Civil Bra­
sileiro // ADRIANO GONÇALVES LEI­TE e JOSIANE APARECIDA JULIO //. Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos 
14/06/1982, motorista, solteiro, domici­
liado na Rua Fortunato Ravanelli, n° 216, 
Macatuba VI, Macatuba/SP, filho de JOA­QUIM GONÇALVES LEITE e MARIA RAMOS LEITE.Ela, natural de Cornélio Procópio/PR, nas­
cida aos 12/01/1984, do lar, solteira, domi­
ciliada na Rua Fortunato Ravanelli, n° 216, 
Macatuba VI, Macatuba/SP, filha de LUIZ JULIO e MARLI ALVES JULIO.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 04 de setembro de 2012.Priscila Corrêa Dias Mendes
Oficial

 ̂ EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.195PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Registro Civil das Pessoas Naturais da sede do muni­cípio e comarca de Macatuba, Estado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram documentos exigidos pelo artigo 1.525, itens I, III e IV do Código Civil Brasileiro // JORGE LUIZ SOUZA MORAES e ANDRE- ZA CRISTINA LEITE PERUZIN //.Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos 21/11/1992, servente de pedreiro, solteiro, do­miciliado na Rua Pedro Soares de Almeida, n° 566, Jardim Planalto, Macatuba/SP, filho de UDSO ROBERTO DE MORAES e SANDRA APARECIDA SOUZA.Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 31/12/1992, do lar, solteira, domiciliada na Rua 
Pedro Soares de Almeida, n° 566, Jardim Planalto, Macatuba/SP, filha de ANTONIO WAL- TER PERUSIN e SANDRA REGINA LEITE PERUZIN.Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.Macatuba - SP, 03 de setembro de 2012.Priscila Corrêa Dias MendesOficial
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Empresários comemoram sucesso da Copa Frigol
Lideranças das empresas que dão nomes às equipes da disputa estão satisfeitos com a iniciativa e exposição da marca que o futebol proporciona

Quatro jogos nesta sema­
na terminam de definir a ca­
tegoria Master primeira fase 
da Copa Frigol, a temporada 
2012/2013 da Liga CEM (Clu­
be Esportivo Marimbondo). 
Na noite de ontem, jogariam 
Masster Veículos/ Sport Shoes 
contra MS Sports/ Trigal. Ho­
je tem All Sports/ Ventura FM 
contra Box 9/ Giga Express. 
Amanhã o confronto é entre 
Hemolab/ Hot 107 x  Paulista 
Som/ Pão & Opção e, na quin­

ta, Pamelab/ Colégio São José 
x  LP Net/ Todeschini encerram 
a tabela na primeira etapa. Na 
categoria Sênior os nove jogos 
previstos já foram realizados.

A  primeira etapa da com­
petição agradou aos empresá­
rios que aderiram ao projeto 
de marketing esportivo, que 
estampam suas marcas e dão 
seus nomes às equipes da dis­
puta. Sérgio Luiz dos Santos, 
da FSVeículos, ressalta o inves­
timento em publicidade. “ Em

princípio era para divulgar a 
marca. Achei a ideia excelen­
te ” , afirmou. “ Gosto muito de 
futebol, assisto. E esse proje­
to  foi uma forma de ajudar 
o clube, incentivar o pessoal 
que joga. E divulgar a empresa 
também. Estou satisfeito com 
o re torno” , completa.

Logan Humberto Caver- 
san, da Baobá, também está 
entusiasmado com os resul­
tados. “ É uma iniciativa muito 
interessante e que dá visibili­

dade para as empresas. Acre­
dito que dá resultado, prin­
cipalmente para quem quer 
atingir o público que vai ao 
clube e participa” , avalia. Ele 
está satisfeito com o resulta­
do. “ Entrei neste ano no mer­
cado e muita gente já sabe que 
existe uma Baobá, não sabe o 
que é, mas já sabe que existe. 
Não é um projeto inovador 
porque os grandes clubes já 
fazem, mas no interior é algo 
pioneiro. No futuro talvez se­

ja possível fazer algo parecido 
fora da iniciativa privada, nas 
comunidades, incentivando 
campeonatos de bairro que 
não existiriam sem esse tipo 
de parceria” , considera.

Alexandre Cassola, da 
Box 9, concorda. “ É algo bem 
abrangente, o público que 
frequenta o clube é de gran­
des empresários, colabora­
dores das empresas, muitas 
famílias... expande bastante o 
nome da empresa” , diz. “ Sem

dúvida é uma grande ideia, 
quando fiquei sabendo já 
pensei em aderir. E ainda tem 
o respeito que a instituição 
do clube agrega, é uma forma 
bem clara de fazer as coisas 
e o empresário sabe onde o 
dinheiro está sendo investido. 
Acredito que nas próximas 
fases as empresas tenham 
uma exposição ainda maior. 
Apoio a ideia e se tiver de 
novo, estou dentro de novo” , 
concluiu Cassola.

CA TE G O R IA
MASTER:

Classificação 
final e grupos 

da próxima fase

1° - Hemolab/ Hot 107
2° - Masster Veículos/ Sport Shoes
3° - Paulista Som/ Pão & Opção
4° - Humaita Hall/ Baobá
5° - FS Veículos/ Frigol
6° - Pamelab/ Colégio São José
7° - Box 9/ Giga Express
8° - MS Sports/ Trigal
9° - All Sports/ Ventura FM
10° - LP Net/ Todeschini

G R U PO S D A  P R Ó X IM A  ETAPA
1 -  Box 9/ Giga Express, MS Sports/ Trigal, All Sports/ Ventura 
FM, Hemolab/ Hot 107 e Humaita Hall/ Baobá

2 -  Masster Veículos/ Sport Shoes, Pamelab/ Colégio São José, LP 
Net/ Todeschini, Paulista Som/ Pão & Opção e FS Veículos/ Frigol

Forma de disputa

SU CESSO  - Empresários comemoram sucesso do projeto de marketing 

esportivo do Clube Esportivo Marimbondo; na foto, equipe da MS Sports/Trigal

A  Copa Frigol é dividida 
em duas categorias (Master e 
Sênior) e cada uma delas é dis­
putada por dez equipes. A  pri­
meira fase serve para definir a 
colocação das equipes dentro 
de cada categoria. Na segunda 
etapa, os times serão divididos 
em dois em grupos, de acordo 
com sua classificação inicial. As 
equipes com colocação ímpar 
ficam em um grupo, as com 
colocação par, em outro.

Na segunda etapa a forma 
de disputa é diferente. Serão 
mais quatro jogos com as 
equipes se enfrentando den­
tro  das próprias chaves. Ao 
final desse ciclo de partidas, 
o p ior tim e de cada chave 
deixa a competição, as ou­
tras o ito  equipes começam a 
disputar as quartas-de-final, 
em tu rno  e returno. A  mes­
ma forma de disputa vale pa­
ra as duas categorias.

m
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Sociedade CHURRASQUEIRO
Dorival Junior, da Frigol, 
mostrou que entende 
de carne e comandou o 
churrasco de espetinhos

S A N T i^ L A R A
■  0  Materiais Elétricos ■

AGORAjCHEGOU
LAMPADWhjJORLED 

NÂOPREa^pE REATOR 
MUrrOMAMcONOMIA

■ i

Loja 1: Avenida Brasil, 583 - Centro 
Fone: (14) 3263-1057 

O telefone da loja 2 mudou 
Loja 2: Rod. Osny Matheus, Km 112 

Fone: (14) 3269-1717

Fábrica de Espetinhos

u / . y c
+  De 20 tipos de espetinhos 1 

especiaislinguiças ■ 
embaladas a vácuo

Fazemos
Disk;
9715- 2015/9616

pra você!
4780 
9590

Av. Jácomo A. Paccola, 46, 
Jd. Cajú - Lençóis Pta

MÁXIMA QUALIDADE

rema
i  ÍQ U IP A M ÍNTOS I t iP b  

■  .i-U jIB

S0LDA€RO1IIVIENTO 

t INDUSTRjAL^. . ••• ' .r r

(14)3264-37079116-9545
R: CÂNDIDO ALVIM 
DE PAULA, 311

JD.UBIRAMA 
LENÇÓIS PAULISTA

R. Dr. Anionio Tedesco, 790 
Centro ■ Lençóis Paulista 

(14)3263-3799

F E  E  S O LID A R IE D A D E
FOTO: O ECO

A Festa para a padroeira de 
Lençóis Paulista, Nossa Senhora 
da Piedade, reúne a comunidade 
católica, famílias, amigos e o que 
as pessoas têm de melhor: amor 
e solidariedade. Os clubes de 
serviços e entidades comandam 
as barracas de comes e bebes. 
Na foto, a equipe da Apae de 
Lençóis Paulista dá um show de 
solidariedade.

FOTO: O ECO
•Z'LINDA FASHION
Há oito meses no mercado, a 
Z'linda Fashion trabalha com 
moda masculina e feminina 
das marcas M. Officer, Balada, 
D'Metal, Dhamas, entre outras.
E para deixar os clientes sempre 
atualizados das novidades 
da moda, a Z'Linda oferece a 
coleção completa primavera/ 
verão 2013. A Z'Linda Fashion 
fica na Rua Cel. Joaquim A. 
Martins, 686 -  Centro -  (14) 
3263-4483.

FOTOS: O ECO

O  Barraca da Pizza, da Matriz, 
na Festa da Padroeira 
© Barraca do Macarrão, da 
Matriz, na Festa da Padroeira 
© Barraca do Suco, da Matriz, 
na Festa da Padroeira 
O  Barraca de Buraco Quente 
e Calabresa, do Rotary Clube, 
na Festa da Padroeira 
© Barraca da Coxinha e 
Quibe, da Matriz, na Festa da 
Padroeira
O  Barraca de Espeto de 
Frango especial, do Lions 
Clube, na Festa da Padroeira
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